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Alfabetização: a psicogênese na formação de professores. Ana Cristina Dias 
Rocha Lima, Professora Formadora da Diretoria de Educação, Esportes e 
Turismo de Paraibuna/SP. 
 
Apresentação 
 O trabalho foi realizado em Paraibuna – SP, visando o desenvolvimento de 
mecanismos e ações para a capacitação de educadores que trabalham com a 
formação inicial do aprendiz. Foi um trabalho em parceria com a Coordenadoria de 
Estudos e Normas Pedagógicas – CENP, de São Paulo, que ofereceu em 2006 o 
curso Letra e Vida a todos os professores das redes municipais e estaduais, assim 
como outros profissionais que se interessavam pela alfabetização. Pensou-se então 
em fazer um aprofundamento das crenças dessas professoras, que trabalham com a 
alfabetização para poder estudar uma forma de envolvê-las com a psicogênese. A 
alfabetização é tema de permanentes discussões: desde 1789, com a Revolução 
Francesa, em que se acreditava que ler se aprendia escrevendo; passando pelo 
século XX: Método Global ou Analítico, Métedo Fonético ou Sintético e Método 
Misto1. Depois com a escola de Summerhill, em 1921, fundada por Alexander 
Suntherland Neill (Allie S. Neill), que se baseou no modelo pedagógico de 
Rosseuau, as crianças são boas, quem as corrompe é a sociedade. Pregava a 
liberdade e o amor contra o autoritarismo e o medo. Atendia a crianças e 
adolescentes marginalizados pela sociedade. Em 1960 nos E.U.A. com a Teoria do 
Déficit, em que o fracasso escolar recai sobre o aluno. As discussões chegam em 
1970 com Lourenço Filho, pedagogo e criador do Teste do ABC ou Teste de 
prontidão2, ocorre também nesse mesmo ano a quebra de paradigmas: Educação 
Bancária em contraponto com a Educação Libertária. Inúmeras pesquisas e estudos 
científicos que serviram para a quebra de paradigmas que permearam a Educação 
vigente no país. Depois as mesmas discussões se estendem para 1985 com Ana 
Teberosky e Emília Ferreiro, com a psicogênese da língua escrita. A escrita que 
antes era tida como um código de transcrição da gráfica do som, agora é tida com 
um sistema de representação da linguagem. O curso baseou-se no conhecimento 
prévio das professoras, para auxiliar na construção de conhecimento e serviu de 
interação (inter + ação) em que os sujeitos interiorizaram, com significado, 
relacionando e aplicando no seu cotidiano. O homem é sujeito de sua própria 
história e enquanto faz e acontece, seu registro vai se fazendo em memórias: fotos, 
livros, papel e outros de forma a garantir que sua história seja passada de pai para 
filho. Contar essa história de diferentes formas e podê-la escrever, também, em 
diferentes maneiras é um trabalho a ser fomentado com escritas e leituras próprias 
                                                 
1 Método Analítico que começa a ensinar do todo para as partes: de palavras, frases ou pequenos textos para 

sílabas e letras.  Método Fonético ou Sintético que começa das partes para o todo: sílabas e 
letras(sonorização) para palavras, frases ou pequenos textos. Método Misto, adotado no Brasil, tendo como 
material de trabalho a cartilha que engloba a análise e síntese a partir do silabário. 

2 Teste de Prontidão que media o grau de maturidade do aluno. 
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das professoras ampliando e levando em consideração a sociolingüística nos 
encontros 

... a “leitura” do meu mundo, que me foi sempre fundamental, não fez 
de mim um menino antecipado em homem, um racionalista de calças 
curtas. A curiosidade do menino não riia distorcer-se pelo simples fato 
de ser exercida, no que fui mais ajudado do que desajudado por 
meus pais. E foi com eles, precisamente, em certo momento dessa 
rica experiência de compreensão do meu mundo imediato, sem que 
tal compreensão tivesse significado malquerenças ao que ele tinha de 
encantadoramente misterioso, que eu comecei a ser introduzido na 
leitura da palavra. A decifração da palavra fluía naturalmente da 
“leitrua” do mundo particular. Não era algo que se estivesse dando 
superpostamente a ele. Fui alfabetizado no chão do quintal de minha 
casa, à sombra das mangueiras, com palavras do meu mundo e não 
do mundo maior dos meus pais. O chão foi o meu quadro-negro; 
gravetos, o meu giz. (FREIRE, 1990,14) 

 A escrita e leitura própria de cada professora estão ligadas a seus 
conhecimentos prévios e foram levadas em considerações no processo ensino-
aprendizagem. Esse processo foi o acompanhamento dos conhecimentos que elas 
trouxeram para os encontros de forma coletiva tecendo seus saberes organizando-
os intrínseca. O processo de aprendizagem e ensino foram construídos na medida 
que as professoras entraram em contato com novas informações, refletindo sobre 
cada uma, assimilando-as e acomodando-as, no intuito de construírem seus 
conhecimentos. Foi solicitado as professoras que escrevessem sobre a experiência 
que tiveram no início em que foram alfabetizadas3, elas deveriam falar sobre o que 
lembravam do primeiro contato com escrita e leitura; de como era a professora que 
as alfabetizou; o ambiente; em fim descrever um pouco da sua história nesse 
processo de alfabetização. A descrição de cada um esteve ligada a um saber 
próprio, de uma cultura e oralidade próprios, que foram levados em consideração. 
As professoras foram levadas a confrontar com outros saberes já existentes, de 
forma a politizá-las quanto o que se aprende, levando em consideração as imagens 
formadas por cada uma. 

Tomar a prática como contexto de formação implica validar os 
saberes produzidos pela experiência, procurando compreender e 
desvelar os múltiplos processos educativos que transversalmente 
circulam no cotidiano da sala de aula...As experiências cotidianas 
da prática docente sedimentam e ampliam o processo de formação 
da professora, ao mesmo tempo qeu constituiem as perspectivas 
de suas ações – aqui entendidas como forma de socialização e 
interação pessoal... (PÉREZ, 2004, 95) 

 Toda construção do conhecimento no coletivo levou-as a constantes trocas e 
confrontações com suas crenças e (pré-) conceitos, portanto, essa foi uma prova da 
                                                 
3 O intuito era o de resgatar a experiência pessoal das professoras como alunas. 
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quebra de um esquema linear da comunicação pedagógica, em que se teve como 
resultado a construção do saber e da história, tanto coletivo quanto individualmente. 
 
Objetivo 
 A escola brasileira sempre teve dificuldade em garantir o direito de todos os 
alunos à alfabetização sendo atribuída a causa do fracasso escolar ao alunos: por 
incapacidade de aprender, por ser deficiente, por apresentar um comportamento tido 
como desajustado à sociedade, por ser negro, por ser pobre, em fim pelas 
condições de vida precárias. Por isso um dos objetivos pensados para o trabalho na 
formação dos professores foi o de melhorar os resultados na alfabetização. No 
capítulo III: “Da Educação, da Cultura e do Desporto”, artigo 205, a Constituição 
prescreve: “A educação é direito de todos e dever do Estado e da família”. Não se 
pode esquecer que além desse direito deveria haver a preocupação em se manter o 
aluno na escola, o que não tem ocorrido e dessa forma a alfabetização ainda é uma 
meta não só de órgãos eudcacionais brasileiros, mas também uma meta da 
UNESCO. A crença dos professores em detrimento da idéia tradicionalista, 
colocava-o como único sujeito do processo de ensinar e o aluno como objeto no de 
aprender. Desconsiderando que o aluno também trazia consigo uma história, uma 
cultura, sonhos; esquecendo-se que o aluno também é sujeito desse mesmo 
processo. Pois,  

quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao 
aprender. Quem ensina, ensina alguma coisa a alguém. Por isso é 
que, do ponto de vista gramatical, o verbo ensinar é um verbo 
transitivo-relativo. Verbo que pede um objeto direto – alguma coisa – 
e um objeto indireto – a alguém. Do ponto de vista democrático em 
que me situo, mas também do ponto de vista da radicalidade 
metafísica em que me coloco e de que decorre minha compreensão 
do homem e da mulher como seres históricos e inacabados e sobre 
que se funda a minha inteligência do processo de conhecer, ensinar é 
algo mais que um verbo intransitivo-relativo. Ensinar inexiste sem 
aprender e vice-versa e foi aprendendo socialmente que, 
historicamente, mulheres e homens descobriram que era possível 
ensinar. (FREIRE, 1996, 25) 

 Nesse sentido um outro objetivo se fez pensar: promover mudanças na 
didática e na metodologia de formação. O professor tem participado de conflitos 
constantes pela falta de valorização profissional, salário justo, jornada de trabalho, 
cursos de aperfeiçoamento; o que levou a um outro objetivo: contribuir para a 
valorização profissional dos alfabetizadores. A construção do conhecimento envolve 
sujeitos como professor e aluno, ambos trazem consigo cultura, história, saberes já 
adquiridos e para ampliar esse conhecimento, principalmente do professor 
alfabetizador, pensou-se em favorecer a ampliação do universo cultural dos 
professores. 
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Procedimentos 
 O trabalho começou com um total de 98  professores inscritos. No entanto, 
durante a sua execução, alguns professores desistiram, fizeram suas escolhas 
devido a uma série de motivos pessoais como: falta de tempo, já estavam fazendo 
outro curso no mesmo período, gravidez, doença e outros, por isso desistiram do 
curso logo no começo; 63 professoras ficaram até o final. Como curso tinha a 
proposta de aprimorar a formação dos participantes como alfabetizadores, os 
professores foram distribuídos em 3 turmas com reuniam semanais às segundas e 
terças das 18h às 21h e aos sábados das 8h às 11h. Na segunda-feira estavam 
inscritas 33 professoras. Na terça-feira estavam inscritas 16 e no sábado 14.  Cada 
turma tinha sua peculiaridade e um perfil de trabalho. Esse e outros dados 
contribuiram para que as atividades pedagógicas do curso alcançassem seus 
objetivos. O município de Paraibuna foi o único a ter três turmas e por isso todo e 
qualquer detalhe de trabalho verificado no incremento das atividades precisava ser 
relatado a fim de contribuir para os resultados esperados pela CENPE ao final das 
atividades desenvolvidas. O primeiro trabalho de identificação dos grupos esteve 
relacionado às atividades que pudessem trazer das participantes um breve histórico 
de vida e formação das professoras alfabetizadoras a fim de resgatar a experiência 
pessoal de cada uma. Para esse fim, individualmente e de forma coletiva foram 
propostos exercícios que trouxessem para dentro da sala as narrativas de formação 
e formadoras de cada participante. Como contadoras de suas próprias histórias, foi 
possível levantar os aspectos de cada turma e o perfil de alfabetizadoras existentes 
a cada encontro. O curso realizou-se na EMEF Irmã Irene Alves Lopes – Irmã Zoé, 
em alguns momentos e em outros na EMEI Santinha Moura. Tomando-se por base 
as discussões iniciais, foi possível apreender o nível de formação no processo da 
alfabetização dos participantes e como as experiências profissionais de cada 
professor interferiria nos textos e outros materiais trazidos pela formadora. As 
professoras começaram com dificuldades para entender em que linha de trabalho 
seria apresentado o curso proposto pela CENPE e como uma proposta pautada 
numa linha de trabalho educacional construtivista seria discutida em ambientes onde 
os procedimentos metodológicos sempre foram de cunho tradicionalista. Esses e 
outros pontos de discussão foram importantes para que assim como os 
participantes, os formadores pudesse compreender que uma proposta de inovação 
no trabalho com alfabetizadores/formadores precisaria dar tempo ao tempo e aos 
poucos poder ter uma visão mais desprendida da sua forma de trabalhar no 
processo da alfabetização. Em linhas gerais, seria o desafio de simplesmente 
apresentar para formadoras com mais de 20 anos alfabetizando crianças e 
adolescente por intermédio de ações e um pensamento positivista para dar lugar ao 
risco, ao atrevimento, ao saber fazer de outra forma também. Alguns dos 
procedimentos metodológicos que merecem destaques pela grande contribuição no 
avanço das reflexões e análises realizadas pelos grupos de professoras foram: 1- o 
que era discutido no curso, enquanto teoria era levado para a sala de aula, 
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enquanto prática; 2- as experiências da sala de aula também eram levadas para 
discussões no curso, a fim de refletir sobre as práticas exercidas pelas 
professoras; 3- houve complementação do curso com outros tipos de textos 
trazidos pela formadora e outros sugeridos pelas professoras; 4- avaliação das 
professoras foi realizada em forma de acompanhamento do avanço de cada 
uma, pelas discussões, pelos escritos, pelas opiniões, pelos registros que elas 
faziam, pelas sugestões e principalmente pelo uso das teorias, apresentadas 
no curso, na sala de aula;  5- o entendimento da psicogênese da língua escrita, 
por parte das professoras, que antes se diziam utilizar de uma “linha mista”4, 
pois misturavam um pouco do construtivismo com o tradicionalismo, mas 
depois passaram a entender que se tratava mesmo era do estudo da origem e 
do desenvolvimento das funções psíquicas, cujo objeto é a escrita, tida como 
um objeto social; 6- a escrita que antes era tida como um código de 
transcrição gráfica do som, agora é um sistema de representação da 
linguagem; 7- o entendimento de que a aprendizagem acontece independente 
dos ensinamentos do professor. A parte mais difícil era a de levar as professoras 
a compreender que os alunos não precisavam de permissão para aprender e que 
por isso quem montava a sua sala, fazendo com que os alunos trabalhassem em 
duplas, trios ou quartetos; estavam levando-os a uma troca muito rica. Pois a 
medida que os alunos param para observar os colegas também estão cheios de 
questões para pensar o que os faz avançar a de acordo com sua forma de 
assimilação e acomodação desse saber construído. A formadora e as professoras 
construíram muito mais do que apenas a concepção construtivista, mas uma 
amizade, uma ação geradora de uma nova educação voltada, para o que tanto se 
falou durante o curso, para a necessidade do aluno, seja ele criança, jovem ou 
adulto, a alfabetização não se concretiza no sentido mais amplo da palavra. Sempre 
se falou que nenhuma prática é desprovida de teoria, portanto para situar o 
professor e orientá-lo nesse processo de “formação”, talvez, mais de orientação, fora 
necessário levá-lo a refletir sobre seus ensinamentos, aprendizagens e trocas. O 
que levou a estudar três linhas: o construtivismo, o empirismo e o apriorismo.  

Construtivismo é, portanto, uma idéia; melhor, uma teoria, um mundo 
de ser do conhecimento ou um movimento do pensamento que 
emerge do avanço das ciências e da Filosofia dos últimos séculos. 
Uma teoria que nos permite interpretar o mundo em que vivemos. No 
caso de Piaget, o mundo do conhecimento: sua gênese e seu 
desenvolvimento. Construtivismo não é uma prática ou um método; é, 
sim, uma teoria que permite (re)interpretar todas essas coisas, 
jogando-nos para dentro do movimento da História – da Humanidade 
e do Universo. Não se pode esquecer que, em Piaget, aprendizagem 
só tem sentido na medida em que coincide com o processo de 

                                                 
4 Linha Mista para as professoras era a mistura das idéias construtivista com a tradicionalista no uso de suas 

práticas pedagógicas. 
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desenvolvimento do conhecimento, com o movimento das estruturas 
da consciência. Por isso, se parece esquisito dizer que um método é 
construtivista, dizer que um currículo é construtivista parece mais 
ainda.(BECKER,1984, 89) 

 O sujeito nesse caso, age espontaneamente, independente do ensino, mas 
não dos estímulos sociais, além de construir o conhecimento, pois o aluno aprende 
independente do professor ensinar, ele não tem que pedir permissão ao professor 
para aprender; porque o faz independente da figura do professor. Porém o professor 
é importante no avanço desse aluno, pois ele precisa saber o que sabe o aluno para 
poder intervir na hora certa e no momento certo.  Ocorre assim, um momento 
contínuo e infinito da construção desse conhecimento, que não apenas acadêmico, 
mas também de vida e de ser humano. Professor e alunos são sujeitos desse 
processo de construção do objeto: conhecimento, por meio de trocas e intervenções 
constantes.  Na idéia empirista 

O professor afirma que o conhecimento é algo que entra pelos 
sentidos – algo que vem de fora da pessoa, portanto- e se instala no 
indivíduo, independentemente de sua vontade, e é sentido por esse 
indivíduo como uma “vivência”. A pessoa, o indivíduo ou, de modo 
geral, o sujeito não tem mérito é passivo. O objeto, isto é, o conjunto 
de tudo o que é não-sujeito, pouco ou nada tem a ver com isso. Esse 
modo de entender o aparecimento, a gênese do conhecimento num 
indivíduo, é chamado de empirismo. Podemos dizer que empiristas 
são aqueles que pensam que o conhecimento acontece porque nós 
vemos, ouvimos, tateamos etc., e não porque agimos. O 
conhecimento será, então, sensível no começo, abstrato depois. Na 
Psicologia, é a teoria da associação entre estímulo e resposta que 
constitui a explicação própria do empirismo. (BECKER,1984, 90 ) 

 A memorização é o importante nessa idéia apresentada, assim como repetir o 
que foi transmitido. O conhecimento aqui é sentido. Professora e aluno já não são 
sujeitos do processo ensino-aprendizagem. Nesse caso o professor é o sujeito: 
sabe, ordena, decide, julga, anota e pune. O aluno passa a ser o objeto: atento, 
disciplina, dócil, obediente, repete tudo o que lhe fora dito. Para a idéia apriorista 

(...)A concepção de conhecimento que acredita que se conhece 
porque já se traz algo, ou inato ou programado na bagagem 
hereditária, para amadurecer mais tarde, em etapas previstas, 
chama-se apriorismo. Podemos dizer que aprioristas são todos 
aqueles que pensam que o conhecimento acontece em cada 
indivíduo porque ele traz já, em seu sistema nervoso, o programa 
pronto. (BECKER,1984, 90 ) 

 O aluno é sujeito e o professor objeto, educação que acaba formando 
autoritários nos dois lados do processo de aprendizagem. Pois o aluno não troca 
com o professor, que acredita que ele sabe o suficiente para avançar no 
conhecimento. E o aluno replicará essa postura com os seus pares. Ao professor, 
destina-se apenas algumas poucas mediações, pois o fator hereditário já deve ser o 
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suficientemente estimulador, afinal, para os aprioristas o conhecimento é hereditário. 
As professoras eram sempre levadas à prática da reflexão em grupo. O importante 
aqui era saber o que elas sabiam a respeito das idéias apresentadas, para se 
pensar no individual e coletivizar. Além de levá-las a reflexão sobre qual dessas 
idéias estavam usando em suas práticas sem saber ao certo qual era a teoria. 
Foram dias de trabalhos com textos Letramento e alfabetização da Magda Soares,  
Reflexões sobre a alfabetização de Ferreiro, Didática da leitura e da escrita da 
Telma Weisz; além de vídeos, transparências, discussões, outros textos trazidos 
pela formadora e  também relatos de experiências das próprias professoras dentro 
dos grupos. O modelo ficou entre um curso de especialização e um grupo de 
formação em serviço; e sua função básica foi fusão do corpo de conhecimentos 
didáticos hoje disponível sobre a alfabetização, o que não se faz em poucas horas. 
Como foram muitas as questões abordadas no curso, não se pôde esperar soluções 
imediatas para todos os tipos de problema que apareceram na sala de aula, embora 
a reflexão sobre a prática pedagógica fora um dos princípios metodológicos do 
trabalho de formação proposto: houve um tempo previsto para abordar as questões, 
e não se pôde apressar o processo. Foi solicitado às professoras um caderno para 
registro que serviu de suporte para anotações pessoais e realização do trabalho 
pessoal e/ou tarefas de escrita. Isso permitiu para que as professoras expressassem 
o que sabiam e pesavam. Dessa forma puderam identificar e compreender quais 
eram as suas dificuldades e os aspectos que deveriam ser aperfeiçoados ou 
modificados. Além de reconhecer seu papel de modelo, de referência para os alunos 
como usuário da  eitura e da escrita.  
 
 Principais resultados obtidos 
 O trabalho foi o esforço das professoras em alfabetizar alunos que ainda não 
sabiam a ler e nem a escrever convencionalmente, por meio de projetos e estudos 
constantes com a participação da equipe escolar. Vale à pena ressaltar que as 
professoras avançaram bastante em um curto espaço de tempo destinado ao curso, 
que deveria ter sido de um ano e meio e acabou sendo realizado de março a 
novembro de 2006. A capacidade, determinação, o desejo e a paixão pela 
alfabetização fizeram de algumas professoras de Paraibuna, verdadeiras 
pesquisadoras. Esse avanço resultou na alfabetização de alunos que sabiam ler e 
escrever convencionalmente. Das três turmas surgiram vários projetos para 
implementação da melhoria da Educação em 2007, sobre a alfabetização: salas de 
aceleração; uma escola inteira da zona rural resolveu escrever um documento 
assinado por todos que trabalhavam na escola, comprometendo-se a fazer uso do 
construtivismo nos próximos anos. Isso foi discutido em reunião com diretora e 
professores presentes, no Horário de Estudos Coletivos – H. E. C., para tratar uma 
nova proposta que combata o analfabetismo e todo um sistema tradicionalista. 
Pensaram em abolir a avaliação geradora de coerção e medo; geradora de crianças, 
jovens e adultos passivos; de opressores e oprimidos. A reunião foi para estudar um 
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meio de auxiliar os alunos nas suas necessidades dentro do processo de 
alfabetização, visando colocar em prática o curso como um todo. 

É precisamente porque as identidades são construídas dentro e não 
fora do discurso que nós precisamos compreendê-las como 
produzidas em locais históricos e institucionais específicos, no 
interior de formações práticas discursivas específicas, por 
estratégias e iniciativas específicas. (SILVA, 2000, 109).  

 Todos aprendemos em comunhão com nossas diferenças, nossas crenças, 
nossos pré-conceitos e nossa vontade de mudar, de renovar, de fazer valer o tempo 
e o esforço de horas de encontros no curso. O resultado é que as professoras que 
se permitiram arriscar por um novo caminho, uma nova idéia, também se permitiram 
avançar em conhecimentos acadêmicos e na vida,  enquanto pessoa que se 
reconhece sujeito de sua própria história. Apesar das dificuldades quanto à falta de 
tempo, espaço para realização do curso, auxílio financeiro para transporte e 
despesas para realização dele, a prática pedagógica implementada foi 
enriquecedora. 
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